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Instituições eclesiásticas e ordenamento do território 

..:: Sessão II  (20 de Fevereiro)  

A restauração diocesana e o processo de organização do território português  
(séc.s XI-XIII) 
| Luis Amaral _ FLUP e Maria João Oliveira e Silva _ CEHR 

..:: Resumo 

 A chegada ao poder do infante D. Afonso Henriques desencadeou um processo que culminou na plena 

autonomia política do Condado Portucalense e na posterior formação do reino de Portugal. A restauração e 

articulação das estruturas eclesiásticas diocesanas do território portucalense esteve desde sempre 

intimamente relacionada com este processo. Podemos mesmo dizer que houve, desde muito cedo, a 

preocupação de ajustar o mais possível a geografia eclesiástica à geografia política. Em paralelo, 

desencadearam-se também diversos movimentos tendentes à definição espacial interna das dioceses e 

consequente estabelecimento de fronteiras externas. 

 

..:: Esquema da apresentação 

 - O ponto de partida: Braga, Coimbra e Porto 

 - As primeiras restaurações portuguesas: Lisboa, Viseu e Lamego 

 - Definição do território diocesano portucalense 
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